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 Desenvolvida nos séculos XIX e XX, a 
ontologia do ser social e histórico tornou-se uma 
herança incontornável na abordagem do Estado 
capitalista no século XXI, tanto nas determinações de 
VXDJrQHVHHGHVXDUHDOH[LVWrQFLDDWXDOTXDQWRGH
suas tendências de desenvolvimento futuro e de sua 
possível extinção. Uma vez apreendidas as múltiplas 
determinações formais do modo estatal global (em 
potência), no momento de sua funcionalidade (em 
ato), ele poderá servir de premissa e mediação 
ao capital em geral e aos capitais numerosos 
globalizados. Em razão do método próprio à 
abordagem dialética, as determinações formais 
HVWDWDLV JOREDLV HODERUDGDV DTXL DQWHFHGHP
suas determinações funcionais, examinadas 
posteriormente. A partir de Farias (1988, 2000, 2001, 
2004, 2013b), as categorias da elaboração da forma 
estatal em tela são as seguintes:
02'2(67$7$/*/2%$/
6LORJLVPRVGRPRGRHVWDWDOJOREDO
 5HIHUHQFLDGDV GLYHUVDPHQWH QD ¿ORVR¿D
política kantiana (ARCHIBUGI; HELD, 1995), 
na sociologia política weberiana (OFFE, 1996; 
BECK, 2003) e na economia política keynesiana 
(AGLIETTA; BERREBI, 2007; STIGLITZ, 2006), as 
visões cosmopolitas da grande transformação atual 
do capitalismo mundial restam herdeiras de um 
PHVPR HVWUXWXUDOLVPR TXH DERUGD R ³>@ sistema 
dos Estados D218RVLVWHPDVHGH¿QLQGRSHOD
ausência de contradição.”, supondo a existência de 
um conjunto unido, articulado e coeso de Estados 
HPERUD HVWUXWXUDOPHQWH KHWHURJrQHRV TXDQGR p
VDELGRTXH³>@DVUHODo}HVHQWUH(VWDGRVGmROXJDU
a múltiplas contradições.” e, portanto, a categoria 





globalização abstrata (LEFEBVRE, 1978, p. 25, 
grifo do autor). A análise concreta da mundialização 
capitalista 
>@ GHYH FRQVLGHUDU R (VWDGR H
HYLGHQWHPHQWH DV HVWUDWpJLDV TXH VH
afrontam, como também a repartição das 
forças produtivas, a divisão do trabalho 
na escala do planeta. A mundialização 
do Estado ocorre com a extensão e o 
fortalecimento do mercado mundial >@
(LEFEBVRE, 1978, p. 25, grifo do autor). 
 Ambas as formas capitalistas e estatais 
participam da mesma totalização dialética, no 
contexto do imperialismo global (FARIAS, 2013a, 





Fonte: FARIAS, F. B. de. &ULVH JOREDO São Paulo, 
 Xamã, 2015.
 Nas obras constitutivas da crítica da 
economia política, Marx (1974, 1975, 1976a, 1976b; 
1977; 1980) utilizou a categoria dialética hegeliana 
do silogismo na elaboração das diversas totalidades 
concretas, complexas, contraditórias, mediadas e 
tendenciais da formação capitalista. Neste domínio, 
a primazia ontológica da abordagem do modo de 
produção como um silogismo histórico, antes de 
elaborar o silogismo do modo estatal correspondente, 
na sua interação recíproca, é consistente também 
FRPRFRPSURPLVVRVHJXQGRRTXDO ³>@RHVWXGR
WHyULFR GD EDVH GHYH´ GHSRLV ³>@ VH FRORFDU D
serviço do estado maior da revolução, em vez de 
FDLUQRHFRQRPLFLVPRGRV¿QVLPHGLDWRV´HQ¿P
>@ p VHPSUH R HVWDGR GH
desenvolvimento das forças produtivas 
TXH GHWHUPLQD XPD VRFLHGDGH GDGD H
suas possibilidades de transformação 
revolucionária. (BLOCH, 1981, p. 117, 
grifo do autor). 
 Como categorias da base e da 
superestrutura, respectivamente, não é por 
GHWHUPLQLVPRHFRQ{PLFRTXHRcapital tem primazia 
ontológica sobre o Estado. Na realidade, 
>@XPDWHRULDUHYROXFLRQiULDVyPHUHFH
HQWmRHVVHWtWXORTXDQGRVHFRQVDJUDj
HVVDPHGLDomR HQWUH RV ¿QV LPHGLDWRV
HR¿P~OWLPRHVHXPDQXDOVHFKDPD
O Capital – com todos os horizontes da 
humanização. (BLOCH, 1981, p. 118). 
 1HVWDREUD³0DU[LQGLFDDLOXVmRTXHOHYRX
muitos economistas a logicizar essas relações, 
a generalizá-las sob a forma de um silogismo.” 
reducionista, como no debate vulgar sobre a 
dominância entre as formas capital industrial 
(singularidade), capital comercial (particularidade) 
HFDSLWDO¿QDQFHLURXQLYHUVDOLGDGHQXPSULVPDGH
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>@ VXSHU¿FLDOLGDGH Vy SRGH VHU
ultrapassada pela apreensão do ser 
como processo irreversível, como 
KLVWyULD SHOR SHQVDPHQWR TXH VH
aproxima cada vez mais resolutamente 
do próprio ser processual. (LUKÁCS, 
2009, p. 354). 
 O silogismo dos capitais industriais não é 




as duas classes fundamentais. Sem a totalização 
QXP VLORJLVPR KLVWyULFR D FUtWLFD VXSHU¿FLDO GRV
IHQ{PHQRVGH¿QDQFHLUL]DomR67,*/,7=HGH
desigualdade de renda (PIKETTY, 2013) inerentes à 
globalização pós-moderna leva à redução reformista, 
especialmente ao criticismo da mundialização 
¿QDQFHLUDRXGDV¿QDQoDVPXQGLDOL]DGDV1RH[DPH
da forma-Estado nacional capitalista atual (FARIAS, 
1988, 2000), a categoria do silogismo histórico serviu 
para criticar as agregações regulacionistas, pois 
UHFXVRXRKLVWRULFLVPRDSRORJpWLFRGDHVSHFL¿FLGDGH




Forma-Estado Forma de Estado Forma do Estado
Modo de
produção:
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Fonte: FARIAS, F. B. de. O Estado capitalista
 contemporâneo. São Paulo: Cortez, 2000.
 Para além da redução à existência dada 
RX HVSHFt¿FD QR VLORJLVPR GR GRPtQLR HVWDWDO
capitalista nacional, o território, a fronteira, em suma, 
³>@RHVSDoRQmRpVRPHQWHDH[WHULRULGDGHPDV
WDPEpP R HVTXHPD GD H[WHULRUL]DomR GD FULDomR
GDV IRUPDV´ TXH FRPR GHWHUPLQDo}HV HVSDFLDLV
VmRGHGXSODQDWXUH]D ³>@exterioridadepRTXH
adveio, o resultado acabado; exteriorização, abre 
VREUH R SRVVtYHO VXFHVVR GH ¿JXUDV FULDGDV´ DR
PHVPR WHPSR HP TXH ³>@ Gi RULJHP D ¿JXUDV
KLVWyULFDVTXDOLWDWLYDV´%/2&+S3RU
outro lado,
>@ D GLDOpWLFD WHPSRUDO GD HYROXomR
SRGH LQWHUYLU QR VHLR GDV ¿JXUDV
espaciais e continuar nelas; essa dupla 
natureza, repleta das contradições da 
exterioridade e da exteriorização, vai 
até mesmo ao seu encontro, marcante, 
na passagem de uma exterioridade à 
H[WHULRUL]DomR GH XPD TXDQWLGDGH j
TXDOLGDGH $ H[WHULRUL]DomR HQTXDQWR
tal, fenômeno segundo, aspecto 
KLVWyULFRTXDOLWDWLYRGRHVSDoRpRSRVWR
à exterioridade, hostil ao estatismo; 
também, como seu espaço emerge e se 
livra do espaço estático estereotipado, 
permite uma dialética evolutiva. 
(BLOCH, 1981, p. 109-110).
 A lógica dialética hegeliana (HEGEL, 
1976, 1981, 1993) – tornada marxiana através 
de novos aspectos materialistas e históricos, 
críticos e revolucionários (LÉNINE, 1973; BLOCH, 
1977) – pode servir para apreender o movimento 
tendencial para a globalização da forma-Estado 
FDSLWDOLVWD 2 TXH VH HODERUD QR GRPtQLR HVWDWDO
vem da simples aplicação do método usado na 
abordagem do movimento cíclico do capital social 
WRWDOLVWRpXPJUDQGHVLORJLVPRTXHVHGHFRPS}H
HP WUrV SHTXHQRV VLORJLVPRV D VDEHU R FLFOR GR
capital-dinheiro (generalidade), o ciclo do capital-
mercadoria (particularidade) e o ciclo do capital 
SURGXWLYRVLQJXODULGDGHTXHVHRS}HPHP~OWLPD
LQVWkQFLDHQTXDQWR WRWDOLGDGHFRQFUHWDGHFDSLWDLV
numerosos, cujas contradições são classistas 
e inter-classistas (MARX, 1974, 1975, 1976a, 
E /()(%95(  HP TXH R VLORJLVPR
KLVWyULFR DPSOLD D ULTXH]D GH VXDV GHWHUPLQDo}HV
considerando, também, a totalização envolvendo 
KRPRJHQHLGDGHGLIHUHQFLDomRHKLHUDUTXL]DomR
 Como o prisma do capital )LJXUD, o prisma 
do Estado )LJXUD  WDPEpP UHSUHVHQWD ³>@ XP
DTXL WRUQDGRFHQWUDO >@´TXH³>@FRQVWLWXLHQWmR
a contrapartida espacial do instante repleto.” de 
uma categoria dimensional ou de contextualização, 
combinando, então, o tempo e o espaço (BLOCH, 
1981, p. 80). 
)LJXUD   *OREDOL]DomR H GHVHQYROYLPHQWR
            desigual, no prisma do capital
Fonte: (FARIAS, 2015).
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)LJXUD*OREDOL]DomRHGHVHQYROYLPHQWR
      desigual, no prisma do Estado
Fonte: (FARIAS, 2015).
 3RUWDQWRVHP¿[DUSULPD]LDGHXPDIRUPD
sobre a outra, o desdobramento de sua existência,
>@ HP QHQKXP OXJDU DSDUHFH PDLV
FODUDPHQWHGRTXHDWUDYpVGDVP~OWLSODV
UHODo}HVQDVTXDLVDVGHWHUPLQDo}HVGR
espaço e as do tempo se entrelaçam. 
Em todos esses casos, a diferença 
TXH VH WHPSRU KiELWR GH ID]HU GHVGH
logo, entre o contexto do tempo e o do 
HVSDoR WHQGH D VH DSDJDU GHVGH TXH
o sinal mais da aritmética e da álgebra 
se torne fundamentalmente dinâmico e, 
VREUHWXGR TXH R HVSDoR ³JHRPpWULFR´
cesse de designar exclusivamente o 
HVSDoR GDTXLOR TXH HVWi UHDOL]DGR H
GH VXD UHL¿FDomR >)LJXUD @ 3RUTXH
exatamente, o espaço não se esgota 
em tais exteriorizações; ao lado do 
realizado, sua extensão engloba 
também a criação possível de uma 
obra acabada, com uma extensão cujo 
³H[´QmRVLJQL¿FDPDLVDTXLORTXHHVWi
terminado e morto, mas pode também 
VLJQL¿FDUTXH WHQV}HVSDUDHVWH¿PVH
exteriorizaram relativamente, foram 
relativamente e-laboradas. (BLOCH, 
1981, p. 114, grifo do autor).
 Para a passagem da crítica da economia 
SROtWLFD j FUtWLFD GR (VWDGR FDSLWDOLVWD GH¿QLX
VH D ¿JXUD GR JUDQGH VLORJLVPR GR PRGR HVWDWDO
global 4XDGUR  FRPR QR TXDGUR DEDL[R FRP
DV WUrV ¿JXUDV GDV IRUPDV HVWDWDLV FDSLWDOLVWDV
DWXDLV KRUL]RQWDOPHQWH TXH WDPEpP HQYROYHP
KRPRJHQHLGDGH GLIHUHQFLDomR H KLHUDUTXL]DomR
(verticalmente).
 Entretanto, a apresentação sincrônica de 
todos os elementos das formas estatais capitalistas 
globais não deve eliminar a sua diacronia. Na 
realidade, as formas estatais capitalistas são 
construções ou obras TXH QDVFHP JHQHDORJLD
vivem (estrutura, fetichismo, subsistência, agir 
sistêmico) e morrem (agir anti-sistêmico, extinção). 
Também, 
>@ QHVVH WLSR GH ©¿JXUDVª RX GH
©REUDVª TXH MDPDLV HVWiYHLV ¿[DP
e encerram, entretanto, relativamente 
jTXLORTXH©H[S}HPªDLQWHQVLGDGHTXH
FRQGX] D ¿JXUDV KLVWyULFDV TXDOLWDWLYDV
QR HVSDoR VH UHGX] PDV ¿FD VHPSUH
longe do desaparecimento ou da 
redução ao nada. (FARIAS, 2014a, p. 
105). 
 Na análise do modo estatal global e, 
portanto, das formas de existência estatais nacionais 
(singulares) e transnacionais (particulares e 
universais), através das categorias como o universal 
HR HVSHFt¿FR R WHPSRH R HVSDoR D HVVrQFLD H
a aparência, a objetividade e a subjetividade, a 
TXDQWLGDGHHDTXDOLGDGHDSDUWHHR WRGRGHQWUH
RXWURVSDUHV³>@pSRVVtYHOH[SRUDVGHWHUPLQDo}HV
mais gerais do ser como momentos das totalidades 
TXH VmR RV FRPSOH[RV SURFHVVXDLV´ /8.È&6
SVRED¿JXUDGHXPVLORJLVPRRXGH
uma estrutura.   Como determinações de 
WRGDVHVVDV¿JXUDVDTXHODVFDWHJRULDV
>@MDPDLVDJHPVHSDUDGDPHQWHPDVVHPSUH
como relações recíprocas das determinações 
mais gerais desses processos processuais, 
TXH VHP HVVDV LQWHUUHODo}HV LQGLVVRFLiYHLV
dos pares de categorias, jamais poderiam 
DGTXLULU QHQKXPD GHWHUPLQDomR REMHWLYD
concreta. (LUKÁCS, 2009, p. 197). 
 &RPHIHLWRXPDFRQFHSomRTXH IRVVH WmR
somente 
>@ ÀXWXDQWH GLDOpWLFD SRU DVVLP
GL]HU QXP VHQWLGR LQFRQVLVWHQWH TXH
VH FRQWUDGLULD DR LQ¿QLWR VHP VDEHU
QHP HVWDEHOHFHU ¿QV VHP VH ¿[DU
não poderia nada enunciar e nada 
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Fonte: FARIAS, F. B. de. Da mundialização do 
capital à    mundialização do Estado. In: 
CASSIOLATO, J.; MATOS, M.    P.; LASTRES, 
H. (Orgs.). Desenvolvimento e mundialização. 
Rio de Janeiro: E-Papers, 2014a. 
p. 117.
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 Isso se tornará cada vez mais evidente na 
VHTXrQFLDGDH[SRVLomR VREUHWXGRQDDERUGDJHP
GD ¿JXUD SURFHVVXDO GD HVWUXWXUD GRPRGR HVWDWDO
global, em contraste com o estruturalismo, marcado 
seja pelo empirismo TXH SHUFHEH ³>@ VRPHQWH
fatos e termina por apreender apenas uma poeira de 
FRQVWDWDo}HV´VHMDSHOD³>@ LQWHOLJrQFLDanalítica 
TXHDOFDQoDHOHPHQWRVDWUDYpVGHFRUWHVQR UHDO
mas deixa escapar o movimento e a totalidade).” 
(LEFEBVRE, 1975a, p. 163). Na dialética da forma-
modo estatal global, toma-se a totalidade como 
central e a contradição como fundamental. Segue-
se, então, a análise concreta da estrutura estatal 
DWXDO FRQVWLWXtGD VXSHU¿FLDO H LGHRORJLFDPHQWH
como governança global, no momento pseudo-
FRQFUHWR PDV TXH QR PRPHQWR HVVHQFLDO p
determinada objetivamente pela luta de classes e 
VXEMHWLYDPHQWHSHODGLYLVmRGRWUDEDOKRTXHUHVWDP
fundamentalmente contraditórias, no capitalismo 
situado para além do fordismo e na era global. 
(VWUXWXUDGRPRGRHVWDWDOJOREDO
 Uma vez admitida a hipótese de primazia 
da atividade produtiva (de dupla natureza objetiva 
H VXEMHWLYD GR VHU VRFLDO SHVTXLVDGR REMHWR D
nova categoria do modo de existência estatal, 
UHODWLYDPHQWH j DWLYLGDGH UHÀH[LYD GD FRQVFLrQFLD
GR SHVTXLVDGRU VXMHLWR QR SURFHGLPHQWR
JQRVLROyJLFR TXH HODERUD HVVD FDWHJRULD DWUDYpV
do movimento concreto envolvendo o imediato, as 
DEVWUDo}HVHR FRQFUHWR SHQVDGR WUDWDVHGH ³>@
decompor inicialmente o novo complexo do ser 
por uma abstração analítica.”, para poder, depois 
de apreender a dialética na própria essência do 
fenômeno, a partir desse fundamento, retornar 
>@ DR FRPSOH[R GR VHU VRFLDO QmR
mais somente dado, e, portanto, 
simplesmente representado, mas 
também compreendido na sua totalidade 
real. (LUKÁCS, 2011, p. 54). 
 Não se trata de praticar uma taxinomia 
estruturalista e uma interpretação estática e rígida 
de dicotomias como base-superestrutura, essência-
aparência, sujeito-objeto, teoria-prática, sincronia-
diacronia, mas de uma elaboração centrada na 
totalidade e fundada na tensão dialética desses 
elementos. 
 (QTXDQWR H[SUHVVmR GH XP VHU VRFLDO H
histórico, uma categoria inserida no contexto de 
uma formação socioeconômica (MARX, 1977), a 
forma-Estado capitalista (FARIAS, 1988, 2000) tem 
sua estrutura determinada pelo cruzamento formal 
de duas exigências metodológicas, a saber: a 
distinção entre essência e aparência, inerente a toda 
DERUGDJHPFLHQWt¿FD H D GLVWLQomR HVSHFt¿FD SRU
causa das características do ser examinado, entre 
o lado objetivo (natural) e o lado subjetivo (social). 
A combinação dessas exigências nos dois eixos 
FDUWHVLDQRV SHUPLWH D FRQVWUXomR GH XPD ¿JXUD
GH TXDWUR TXDGUDQWHV FXMR HL[R YHUWLFDO VHSDUD
o Estado propriamente dito de sua manifestação 
como governo, e o eixo horizontal divide essas duas 
formas entre sua objetividade e sua sociabilidade. A 
socialização e o surgimento do modo de existência 
estatal não implica uma clivagem ontológica do seu 
VHU SRUTXH D IRUPD(VWDGR HQYROYH H UHODFLRQD
VLPXOWDQHDPHQWH DV VXDV TXDWUR GHWHUPLQDo}HV
estruturais, a saber:
4XDGUR)RUPD(VWDGRFDSLWDOLVWD
Estado propriamente dito Governo
Divisão do trabalho 
(essência objetiva)
Aparelhos de Estado 
(aparência objetiva)
Luta de classes (essência 
social)
Legitimação de Estado 
(aparência social)
Fonte: FARIAS, F. B. de. L’État et le processus de 
VRFLDOLVDWLRQFDSLWDOLVWHDX%UpVLO 1988. 707 f. Tese 
(Doutorado de Estado em Ciências Econômicas) - 
Université Paris-Nord, Villetaneuse, 1988.
 &RPR¿JXUDGDTXDOLGDGHHVSHFt¿FDH[SUHVVD
QHVVHV TXDGUDQWHV D IRUPD(VWDGR FDSLWDOLVWD p D
mediação conceitual da contradição essencial entre 
a divisão do trabalho e a luta de classes e, portanto, 
da passagem dialética do Estado propriamente dito 
DRJRYHUQR3RURXWURODGRSHUPDQHFHYiOLGRTXHD
tensão entre esses momentos da forma-Estado, essa 
WHQVmR TXH VXSRUWD QR SHUFXUVR GH VXD DSDULomR
o modo de existência estatal e constitui a história 
dialética dessa esfera, não é ela própria de ordem 
OyJLFD±SRUTXH
>@ HPDQD GR IDWRU GH LQWHQVLGDGH GH
LPSXOVmRGHLQVLVWrQFLDHGHLQTXLHWXGH
TXHpRIHUPHQWRUHDOGHXPDFRQVWDQWH
ultrapassagem das formas já advindas e, 
DLQGDLQDGHTXDGDVGRVHUDOL%/2&+
1981, p. 75). 
 $OLiV WUDWDVH GH XPD ¿JXUD SURFHVVXDO
e não de uma estrutura constante vindo de um 
pensamento imóvel, pois 
>@VHDSUHHQGHVX¿FLHQWHPHQWHRTXH
SRGH WHU QD VHTXrQFLD GH IDODFLRVR
apesar de seu interesse para o real 
H D DSDUrQFLD GR FRQWH~GR TXH R
caracterizou no começo, o ressurgimento 
da concepção enrijecida e fechada das 
categorias na noção de estrutura forjada 
por Lévi-Strauss. (BLOCH, 1981, p. 149-
150). 
 Na prática, a ideologia estruturalista 
>@ LPSOLFD R SURMHWR GH estruturar a 
sociedade existente e de estabilizá-
la (de imobilizá-la) nessas estruturas. 
7DQWRR(VWDGRTXDQWRDVFRQVFLrQFLDV
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LQGLYLGXDLVHVRFLDLVHVWDULDPGH¿QLGDVH
¿[DGDV©HVWUXWXUDOPHQWHª/()(%95(
1975a, p. 190). 
 Ao invés da paralisação ou da negação da 
história, 
>@ H[LVWHP ¿JXUDV SURFHVVXDLV
UHVXOWDQWHV GDV ¿JXUDV DQWHULRUHV H
QDV TXDLV DV ¿JXUDo}HV GR TXDOLWDWLYR
VH WUDQVIRUPDP HP QRYDV ¿JXUDV VRE
o efeito de uma contradição imanente. 
(BLOCH, 1981, p. 105). 




e da reunião, da divisibilidade e da 
©TXDOLGDGH ¿JXUDGDª LQGLYLVtYHO
(BLOCH, 1981, p. 109, grifo do autor). 
 Em segundo lugar, com o ato de considerar 
³>@ XPD ¿JXUD GR WHPSR DEHUWD j GLDOpWLFD´
(BLOCH, 1981, p. 110) na própria essência da 
estrutura estatal, existe a contradição historicamente 
determinada entre a divisão do trabalho e a luta de 
FODVVHV $OL UHVLGH SRUWDQWR ³>@ D LQTXLHWXGH GD
H[WHULRUL]DomR´TXH
>@pFDSD]GHWDOKDUXPOXJDUQRPHLR
dos relaxamentos da exterioridade, de 
encontrar lugar para um ponto de apoio 
TXH QmR VHMD XP SRQWR PRUWR SDUD
XPD UHVROXomR TXH D JHQWH QmR WRUQD
absoluta. (BLOCH, 1981, p. 110).
 Para uma estruturação das formas estatais 
capitalistas nacionais e transnacionais, nas suas 
IURQWHLUDVHWHUULWyULRVLVWRp³>@¿JXUDVGRHVSDoR
TXHVHMDPGRPHVPRPRGR¿JXUDVSURFHVVXDLVHP
seu percurso.” (BLOCH, 1981, p. 110). 
 Essa construção dinâmica da forma estatal 
SHUPLWH VXEOLQKDU DV GH¿FLrQFLDV GDV FRQFHSo}HV
sociológicas correntes, tanto do marxismo 
HVWUXWXUDOLVWDIUDQFrVTXHVHOLPLWDjGLVWLQomRHQWUH
aparelhos estatais (aparência) e poder estatal 
HVVrQFLD TXDQWR GD GH¿QLomR ZHEHULDQD DFLPD
referida, dentre outras marcadas pelo funcionalismo 
(FARIAS, 1988). Aliás, urge criticar a velha e tenaz 
LGHRORJLDWHUULWRULDOTXHFRQFHEH³>@RHVSDoRFRPR
FRQWHQGHGRU XQLYHUVDO SRU VXD YH] UHL¿FDGR H
permanecendo semelhante a si próprio.”; aliás, 
>@ DV SDODYUDV GH RUGHP TXH VmR
sempre úteis à classe dominante – a 
paz e a ordem – têm naturalmente o seu 
lugar ao lado e no seio dessa concepção, 
encontrando até mesmo na ideia de um 
tempo imutável uma espécie de rótulo 
de garantia. (BLOCH, 1981, p. 103). 
 Sobre a estrutura do Estado, inicialmente, 
existe o erro de isolar de todo o resto somente dois 
de seus elementos estruturais, a saber: o monopólio 
de uma violência (essência social) cuja origem não é 
claramente determinada e a legitimidade (aparência 
social) própria à democracia burguesa formal. Em 
seguida, existe o erro de não considerar a violência 
como inerente à luta de classes, no seio da estrutura 
GR (VWDGR TXH p WDPEpP IRUPDGD SHOD GLYLVmR
do trabalho (essência objetiva) e pelos aparelhos 
burocráticos e administrativos (aparência objetiva). 
Os fenômenos de restruturação e globalização do 
capital, entre a grande crise dos anos 1970 e a 
grande crise atual, afetaram as bases econômicas 
TXHGHWHUPLQDPREMHWLYDPHQWHDHVVrQFLDGRPRGR
estatal global, servindo de eixo material para uma 
nova correlação de forças entre as classes sociais. 
Essas mudanças aparecem no domínio do pseudo-
concreto tanto na governabilidade neoliberal do 
(VWDGRQDFLRQDO TXDQWR QD JRYHUQDQoD JOREDO HP
QtYHLVFRQWLQHQWDOHSODQHWiULRHPTXHDVFRQGLo}HV
GH LQWHJUDomR GLYHUVL¿FDomR H KLHUDUTXL]DomR QR
processo de totalização não são as mesmas no 
FHQWURHQDSHULIHULD6HPHVTXHFHUTXHSDUDDOpP
de sua sincronia estrutural, a forma-Estado é uma 
síntese de múltiplas determinações diacrônicas, 
como a genealogia, o fetichismo, a subsistência 
e a teleologia (FARIAS, 2000). Desse modo, a 
verdadeira dialética, atinente ao 
>@ VHU FRPR SURFHVVR LUUHYHUVtYHO
(isto é, histórico) de complexos 
SURFHVVXDLV SRGH FRQTXLVWDU QD WHRULD
PDU[LDQDR OXJDUTXH OKHFDEHGH IDWR
WDOTXHGHFRUUHGDSUySULDHVVrQFLDGR
fenômeno. (LUKÁCS, 2009, p. 201). 
 Uma vez apreendida a estrutura contraditória 
do modo estatal global, falta mostrar como a história 
e o devir a criaram (LEFEBVRE, 1975a). Mas, 
³>@pQRFRQWH[WRGRVHTXLOtEULRVQRFRUDomRGDV
HVWUXWXUDVTXHDJHPGHVGHRFRPHoRDVIRUoDVTXH
RV GLVVROYHUmR >@´ /()(%95( D S 
DWUDYpVGHXPDGHPRFUDFLDSUROHWiULDTXHVXSHUH
as condições objetivas da permanência da luta de 
classes, como será visto abaixo.
*HQHDORJLDGRPRGRHVWDWDOJOREDO
 As determinações da gênese do Estado 
nacional foram percebidas por Engels (1975), 
TXDQGR H[SOLFLWRX DV FRQGLo}HV KLVWyULFDV SUpYLDV
da origem da forma estatal capitalista, como 
categoria com uma existência própria na sua 
HVIHUD HVSHFt¿FD SDUWLFXODUL]DomR UHODWLYDPHQWH
autônoma em relação ao capital e soberana num 
espaço dado, assim como em interação e conexão 
complexa com as outras formas do ser social. Como 
premissa da Europa civilizada, existia no espaço 
do Estado absolutista a possibilidade dialética de 
uma passagem para uma particularização e uma 
DXWRQRPL]DomR UHODWLYD TXH UHYHOD QXP RXWUR
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sentido territorialidade e soberania, uma passagem 
para uma forma estatal nacional criada, realmente 
H[LVWHQWH XPD ¿JXUD GD HVSHFL¿FDomR KLVWyULFD
capitalista (KORSCH, 1971, 1976, 1979). Portanto, 




TXH HVVH ÀX[R GHVHPERFD HP DOJR
em alguma coisa progressivamente 
determinada. (BLOCH, 1981, p. 144, 
grifo do autor).
 7DPEpP p SUHFLVDPHQWH SRUTXH R H[DPH
da verdadeira gênese do Estado capitalista não 
¿FD QR FRPHoR GD H[SRVLomR GHVVD FDWHJRULD
PDV p GDGD FRPR DSDUHFLPHQWR SUpYLR DR ¿P
da elaboração de sua estrutura – exatamente 
onde o esclarecimento da contradição na própria 
essência dessa forma não cessaria de colocá-la em 
movimento e de fazê-la progredir, pois essa forma 
WHULDHQ¿PDGTXLULGRDSURSULHGDGHGHMDPDLVGHL[DU
de advir (BLOCH, 1981). Surgem novos modos de 
ser estatais, relacionados dialeticamente com uma 
grande transformação social e histórica, marcada 
pela restruturação e pela mundialização do capital. 
$QWHV TXH DV HVWUXWXUDV HVWDWDLV FDSLWDOLVWDV VH
GHVHQYROYHVVHPHQTXDQWRWDLVGHPRGRPDLVDPSOR
e dinâmico, existiram as premissas de sua criação 
formal, isto é, de início, a genealogia como gestação 
de formas particulares; depois, como nascimento 
de formas autônomas relativamente ao capital na 
HVFDODPXQGLDO³>@HSHUPLWLQGRDRPHVPRWHPSR
homogeneizar o tempo criador com a plenitude das 
formas de um espaço criador.” (BLOCH, 1981, p. 
105). Nesse processo constitutivo, 
>@ HQTXDQWR YDOHP DOJR QmR
SHUPDQHFHP WDLV TXH QHOHV PHVPRV
QHP DV ¿JXUDV QHP VHX FRQFHLWR
&RQWLQXDP D VH PRGL¿FDU HP IRUPDV
VHPSUHQRYDVSHODVLPSOHVUD]mRGHTXH
ainda são muito pouco determinados. 
6XD GHWHUPLQDomR QmR VH EORTXHLD
de maneira alguma, mas as revela 
justamente na superação, abrindo-lhes 
na direção do futuro para elas próprias. 
(BLOCH, 1981, p. 144).
 A mundialização do capital sendo tomada 
como causa, à sua expansão corresponde o advento 
de formas estatais capitalistas globais, sem poder 
LQGLFDU QR HQWDQWR VHJXUDPHQWH GH TXDO PDQHLUD
precisa (através da guerra, por exemplo) a ação 
originária da base pode provocar essas mutações 
XOWHULRUHVTXHFRQ¿JXUDPXPDTXDOLGDGHQRYDSDUD
o todo, situado na superestrutura. Nessa genealogia, 
pSUHFLVRFRQVLGHUDUTXHFDGD(VWDGRQDFLRQDO
>@TXHDTXLHVWiQRHVSDoRDVVLPFRPR
seus alhures cujo campo é mais amplo, 
se apresenta sob múltiplas formas. Ela 
não é exterior, isto é, indiferente à vida e 
DRVFRQWH~GRVDWDOSRQWRTXHQmRSRVVD
VHPRGL¿FDUVHHVWUXWXUDUVHHVFDORQDU
em sintonia com eles. (BLOCH, 1981, p. 
105). 
 O Estado nacional não desaparece, mas 
ocorre um desmonte do nacional concernente ao 
conjunto das determinações estatais e não apenas 
às dimensões território, autoridade e direitos, 




VXSHU¿FLDO ³>@ SRU DVVLP GL]HU R HVSDoR WHULD
PDLV GL¿FXOGDGH GH YDULDU HP IXQomR GDTXLOR TXH
advém nele de um lugar para outro.” (BLOCH, 
1981, p. 105). No tempo e no espaço criadores do 
capitalismo tardio, na era global e pós-moderna 
GHVGHRVDQRV WRUQDVHSDWHQWHTXH³>@R
espaço também varia profundamente e de maneira 
visível.”, especialmente nos domínios geopolíticos, 
TXHDJHPVREUHDVIURQWHLUDVHRVWHUULWyULRVDVVLP
como sobre o caráter radial dos centros de decisão, 
segundo potências e conteúdos socioeconômicos, 
técnicos, militares, etc. cujos efeitos e, sobretudo, as 
formas estatais capitalistas globais se reestruturam 
segundo seu novo esquematismo (BLOCH, 1981, 
S  (QWUHWDQWR ³>@ DV FDWHJRULDV FRP
conteúdo não são justamente essencialidades 
SDQRUkPLFDV LPXWiYHLV PDV ¿JXUDV SURFHVVXDLV
GLDOpWLFDV´ TXH ³>@ VH HYDGHP GHODV SUySULDV
SHUWHQFHP DR SURFHVVR FRPR ¿JXUDV GH WHQVmR
¿JXUDV GH WHQGrQFLDV´ %/2&+  S 
158). A primazia ontológica das formas econômicas 
VREUH DV IRUPDV HVWDWDLV QmR VLJQL¿FD TXH HVWDV
VH UHGX]DPDXP UHÀH[RGDTXHODVHVSHFLDOPHQWH
TXDQGR D FDWHJRULD HVWDWDO TXH HPHUJH QR FXUVR
da segunda metade do século XX não se impõe a 
partir da categoria capital abstratamente isolada 
DLQGDTXHGHWHUPLQDQWHHP~OWLPDLQVWkQFLDPDV
da totalidade concreta, complexa e contraditória 
envolvendo ambas as categorias, como abstrações 
concretas (KOSIK, 1978). Trata-se da genealogia 
GH XPD IRUPDomR FDSLWDOLVWD SDUWLFXODU QR TXDGUR
imperialista global. Na Guerra Fria, o Estado 
modernoFRPRGLVVH/HIHEYUHS³>@VH
JHQHUDOL]DVHPXQGLDOL]D>@´SRLV
>@ FDGD (VWDGR WUD] QR VHX ERMR VXD
história, mas cada Estado é (não passa 
de) uma unidade no conjunto planetário, 
XP HOR GD FRUUHQWH GRV (VWDGRV >@
A mundialização do Estado chamou 
QRVVD DWHQomR WDQWR TXDQWR D JHVWmR
HVWDWDO QR LQWHULRUGHFDGDXQLGDGH >@
2GRLVYmRMXQWRVHGH¿QHPRPRGRGH
produção estatal, gênero cujas duas 
espécies são o socialismo de Estado e 
RFDSLWDOLVPRGH(VWDGR2TXHQmROKHV
VHSDUD PDV QmR RV LGHQWL¿FD 'HVVD
mundialização, buscou-se as condições 
de possibilidade. Não pode se tratar 
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nem de uma causalidade linear, nem de 
um determinismo mecanicista.
 A genealogia do modo de existência estatal 
JOREDOLVWRpGDVIRUPDVHVWDWDLVTXHFRUUHVSRQGHP
e se colocam no mesmo diapasão da globalização 
capitalista, é um momento decisivo numa autêntica 
concepção histórica da superestrutura política e 
ideológica capitalista atual, através da aplicação do 
PpWRGRPDU[LDQRHPTXH
>@ R HVWiGLR PDLV SULPLWLYR SRGHUi
então ser reconstruído pelo pensamento 
a partir do estádio mais evoluído, de 
suas orientações, de suas tendências 
de desenvolvimento. (LUKÁCS, 2011, 
p. 55).




globalização do american way of life, tenta eternizar 
uma estatização global autoritária. Primordialmente,
>@ DQXQFLDGR SHOR New Deal e pelo 
fascismo, plenamente realizado por 
Stalin, o modo de produção estatal se 
generaliza em torno dos anos 1960, 
desigualmente mas mundialmente. A 
partir dessa época, impossível manter 
as teses dos economistas sobre (a favor 
ou contra) as “intervenções” do Estado. 
$V GH¿QLo}HV GHVSHQFDP GR (VWDGR
seja pelo monopólio da violência, seja 
pelo direito e pela realização do direito 
– ou ainda como instância superior ao 
econômico e ao social. (LEFEBVRE, 
1978, p. 22, grifo do autor).
 $ UHFXVD GR HVWDWLVPR TXH PRWLYD D
concepção da estrutura do Estado como categoria 
aberta se fundamenta, aliás, tanto sobre a natureza 
histórica própria à gênese de todas as suas 
GHWHUPLQDo}HV DWp RV QRVVRV GLDV TXDQWR VREUH
o seu vínculo de dependência com o espaço onde 




>@ HVVHV GLIHUHQWHV HVSDoRV VmR
preenchidos, de um lado ao outro, 
GH HIHLWRV SDUD RV TXDLV FRQVWLWXHP
R TXDGUR QHP VHPSUH UHVWULWLYR PDV
incontestavelmente, favorável a seu 
desdobramento. (BLOCH, 1981, p. 104)
 Com efeito, a gestação e o nascimento 
GD HVWUXWXUD HVWDWDO VH UHDOL]DP ³>@ DWUDYpV GDV
P~OWLSODV UHODo}HV QDV TXDLV DV GHWHUPLQDo}HV GR
espaço e do tempo se entrelaçam.” (BLOCH, 1981, 
p. 104). Então, 
>@ D SURSyVLWR GLVVR p SUHFLVR
constantemente guardar no espírito 
TXHVH WUDWDGHXPDWUDQVLomRDEUXSWD
ontologicamente necessária, de um 
QtYHOGRVHUSDUDRXWURTXDOLWDWLYDPHQWH
diferente. (LUKÁCS, 2011, p. 56). 
 Em vez de se constituir um Estado mundial, 
inversamente, como disse Lefebvre (1978, p. 352),
>@ D PXQGLDOL]DomR GR (VWDGR WRPD
VHQWLGR LQYHUVR DR (VWDGR PXQGLDO TXH
só conseguiria se estabelecer atualmente 
nas ruínas do planeta. Em compensação, o 
PRYLPHQWRTXHXOWUDSDVVDRFDSLWDOLVPRHR
socialismo de Estado pode superar o Estado 
mundializado, cuja unidade fragmentada não 
tem nenhuma garantia de eternidade.
 Portanto, a genealogia em tela não 
OHYRX D XP ,PSpULR FULVWDOL]DGR HP TXH ³>@ RV
(VWDGRV8QLGRVGD$PpULFD¿]HUDPRPXQGRjVXD
imagem.” (ANDERSON, 2015, p.1). Mas, antes de 
abordar a subsistência e a superação deste Estado 
mundializado, convém sublinhar o seu caráter 
IHWLFKLVWD FRPR IHQ{PHQR LGHROyJLFR TXH OKH p
inerente.
)HWLFKLVPRGRPRGRHVWDWDOJOREDO
 Para não cair no fetichismo do Estado, 
XPDDWHQomRWRGDHVSHFLDOpUHTXHULGDSDUDTXHD
UHÀH[mR TXH Gi DFHVVR j H[WHULRULGDGH HVWUXWXUDO
estatal não se confunda com seus aparelhos 
DGPLQLVWUDWLYRV H EXURFUiWLFRV TXH VH WRUQDUDP
estranhos para a gente e são mantidos na alienação, 
HQTXDQWRTXHVHJXUDPHQWHDEXURFUDFLDQmRpPDLV
importante, nem mais potente, nem mais natural 
GR TXH R EXURFUDWD ± TXH D SHUVRQL¿FD HQTXDQWR
representante universal do povo –, nem, tampouco, 
GR TXH D JHQHULFLGDGH SUROHWiULD TXH VRIUH RV
efeitos da burocratização... bem ao contrário! Por 
isso, a ideologia burguesa só leva em conta a 
técnica neutra de prestação de serviços públicos, 
naturalmente decorrentes da divisão capitalista do 
WUDEDOKRHQmRTXHUGHPDQHLUDDOJXPDHYLGHQFLDU
as estruturas estatais no seu conjunto; sobretudo, 
fazendo abstração do vínculo dialético entre luta de 
classes e legitimação estatal. No sentido mais amplo, 
DUHL¿FDomRGDVIRUPDVHVWDWDLVFDSLWDOLVWDVJOREDLV
assume a forma rígida de um Estado global tendo 
como prospectiva a eternidade (ZOLO, 1995). Uma 
FDWHJRULDTXHSDUHFH LUUHVLVWtYHOFXMDVRFLDELOLGDGH
TXH OKH p LQHUHQWH VH RFXOWD DWUiV GR HL[R QDWXUDO
das instituições administrativas e burocráticas 
vinculadas à divisão capitalista do trabalho, para 
além do fordismo e na globalização. Entretanto, 
>@PHVPRQRVHVWiGLRVPDLVHOHYDGRV
TXH WHQKDP SRUYHQWXUD DWLQJLGR RV
processos irreversíveis não passam de 
tendências; possibilidades de evolução 
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determinadas podem favorecê-los 
ou brecá-los, às vezes até mesmo 
exclui-los, mas jamais produzi-los 
obrigatoriamente de maneira mecânica. 
(LUKÁCS, 2009, p. 152).
 No início da fase pós-moderna e global 
do capitalismo tardio, a mais violenta e explícita 
manifestação de sua ideologia dominante foi, sem 
G~YLGDD UHL¿FDomRGRPHUFDGR OLYUHHHWHUQRVRE
D GLYLVD GH TXH não há alternativa à globalização 
QHROLEHUDO+RMHSHUPDQHFHUQDUHL¿FDomRGR(VWDGR
QDHVFDODJOREDOFRPRQRFDVRGH-DFTXHV%LGHWp
crer na ideologia estruturalista e a-histórica segundo 
DTXDOREstado-mundo não é uma utopiaTXDQWRDR
UHVWR³>@ WDPEpPQmRWHPQDGDGH LGtOLFR´HVWi
inserido numa 
>@ IRUWH WHQGrQFLD REMHWLYD GD
VRFLHGDGH PRGHUQD TXH QmR SRGH
efetivamente funcionar sem se dotar de 
instituições de caráter estatal, na escala 
global. (COLLECTIF D’ATTAC, 2010, p. 
33).
 A dimensão objetiva da estrutura das formas 
estatais globais não é, simplesmente, matéria para 
D H[SUHVVmR GD FRLVL¿FDomR GDV UHODo}HV HVWDWDLV
nacionais e transnacionais; mas, simultaneamente, 
e às vezes até mesmo no próprio seio dessa 
FRLVL¿FDomRjTXDOVHSUHQGHRWHFQRFUDWDQDFLRQDO
H WUDQVQDFLRQDO TXDGUR REMHWLYR SDUD D SRVVtYHO
UHVROXomR TXH FDUDFWHUL]D D ¿JXUD LQFOLQDGD SDUD
D IRUPD DQLPDGD GD SHUVRQL¿FDomR GD FDWHJRULD
estatal (representada pelo burocrata nacional e 
transnacional). 
 No fetichismo do Estado-mundo em gestação 
QD ORQJD GXUDomR HP WHUPRV GH SHUVRQL¿FDomR
GHVVD FDWHJRULD SODQHWiULD ³>@ D 218 WDO FRPR
p WHVWHPXQKD HQWmR QR VHQWLGR GH TXH D JHQWH
não pode pretender governar a humanidade sem 
seu assentimento.” (COLLECTIF D’ATTAC, 2010, 
S&RPR³>@DHPHUJrQFLDGR(VWDGRPXQGR
>@´QmRpLPHGLDWDRVDOWHUPXQGLDOLVWDVUHIRUPLVWDV
WHUPLQDP SRU VHQWLU DUUHSLRV LGtOLFRV TXDQGR ³>@
os representantes das nações no Conselho de 
Segurança.” (COLLECTIF D’ATTAC, 2010, p. 33) 
recusam apoiar as guerras de agressão dos Estados 
Unidos durante a chamada revolução neoliberal. 
Mas este país, com a colaboração de muitos 
outros Estados, sob uma construção coletiva ideal, 
FRQWLQXD D GLVIDUoDU ³>@ QRUPDOPHQWH D RSUHVVmR
e assume a aparência de ser, acima dos partidos, 
D ©XQLYHUVDOLGDGHª GH XPD HTXLGDGH DEVWUDWD´
(BLOCH, 1981, p. 186, grifo do autor). Porém, 
>@ D FROHWLYLGDGH QR VHX VHQWLGR
DXWrQWLFR QmR D GD TXDO VH DEXVD HP
favor de projetos guerreiros, somente 
se manifestou em raras ocasiões na 
história, mas esses mesmos dias foram 
verdadeiramente revolucionários. 
>&RPRHPRXWXEUR GH @ %/2&+
1981, p. 186). 
6XEVLVWrQFLDGRPRGRHVWDWDOJOREDO
 Tanto na sua existência para si (em 
SRWrQFLDTXDQWRQDVXDH[LVWrQFLDHPVLHPDWR
as formas estatais capitalistas globais retiram suas 
subsistências especialmente das dívidas públicas e 
GRVWULEXWRVTXHLQFLGHPQDVVRFLHGDGHVFDSLWDOLVWDV
QD HVFDOD PXQGLDO 1D SyVPRGHUQLGDGH ³>@ D
FRQVROLGDomRGRFDSLWDO¿QDQFHLUR´IRLUHDOL]DGD³>@
DWUDYpVGHWUrVSULQFLSDLVFDQDLV>@´DVDEHU
No nível macroeconômico, a armadilha 
GDGtYLGDTXH LQLFLDOPHQWHDWRUPHQWRX
os países em desenvolvimento e, desde 
RVSDtVHVFHQWUDLVUHÀHWLXDYLWyULD
dos prestamistas sobre os devedores 
H FULRX XP ÀX[R GH UHQGDVPDVVLYR H
permanente para os cr
HGRUHV (P WHUPRV GD ¿UPD ³R YDORU
para o acionista” tornou-se a principal 
RSHUDomR SDUD DV FRUSRUDo}HV >@ 1R
nível da providência social individual, 
políticas governamentais nacionais 
e internacionais contribuíram para a 
“mercantilização” das relações sociais, 
minando os sistemas de seguridade 
social existentes e, progressivamente, 
VXEVWLWXLQGRRV SRU HVTXHPDV TXH
tornam os indivíduos cada vez mais 
GHSHQGHQWHVGRVPHUFDGRV¿QDQFHLURV
6(5)$7, 7KH 1HZ &RQ¿JXUDWLRQ RI
Capitalist Class apud PANITCH; ALBO; 
CHIBBER, 2013, p. 138).
 3RUpP QR GRPtQLR ¿VFDO H ¿QDQFHLUR
a subsistência das formas estatais capitalistas 
QDFLRQDLV H WUDQVQDFLRQDLV YDULD QR TXDGUR GD
UROHWD JOREDO QDPHGLGD HP TXH VH WUDWHP VHMDP
das potências dominantes sejam das dominadas 
*2:$1  &RP HIHLWR QR TXDGUR GD
liberalização, da desregulamentação e da 
privatização, 
>@ D SRWrQFLD GR (VWDGR KHJHP{QLFR
é desdobrada de maneira característica 
para garantir e promover os dispositivos 
institucionais externos e internacionais 
JUDoDV DRV TXDLV DV UHODo}HV
assimétricas de troca podem funcionar, 
desse modo, em proveito dessa potência 
hegemônica. (HARVEY, 2010, p. 210). 
 Em geral, todas as determinações da 
JOREDOL]DomR ¿QDQFHLUD DUWLFXODGDV jV IRUPDV
HVWDWDLV FDSLWDOLVWDV JOREDLV QXP SURFHVVR TXH
provoca a privatização acelerada dos bens comuns 
H GRV VHUYLoRV S~EOLFRV IRUDP FODVVL¿FDGDV SHOR
geógrafo regulacionista como acumulação primitiva 
RX³>@DFXPXODomRSRUGHVSRVVHVVmR´+$59(<
2010, p. 165). Com efeito, a categoria da acumulação 
primitiva elaborada pela crítica da economia política 
é de 
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>@ JUDQGH LPSRUWkQFLD FDVR VH
pretenda examinar a noção marxiana 
do Estado, sobretudo em seus 
YtQFXORV FRP D HFRQRPLD SRUTXH
oferece ideias fecundas também para 
o desenvolvimento de análises das 
organizações estatais contemporâneas. 
(MORO, 2009, p. 205). 
 0DV LVVR QmR VLJQL¿FD TXH D DFXPXODomR
primitiva na escala mundial se tornou, 
VLPXOWDQHDPHQWH JHQpWLFD H HVWUXWXUDO R TXH
representaria uma contradição nos termos da teoria 
GR QRYR ³>@ LPSHULDOLVPR HQTXDQWR DFXPXODomR
por despossessão.” (HARVEY, 2010, p. 209). A 
confusão desta com a acumulação primitiva poderia 
ser superada através da distinção entre gênese e 
auto-desdobramento:
>@ SRUWDQWR D JrQHVH GH XP PRGR
de ser, nesse sentido, jamais deve ser 
compreendida como um ato único de 
uma transformação por intermédio da 
TXDO XP QRYR VHUPDQWHQGRVH GHVGH
então permanentemente, se torna 
realidade, e se reproduziria em seguida 
de maneira isolada e homogênea. 
Gênese e auto-desdobramento são 
GRLV PRPHQWRV ¿QDOPHQWH LJXDLV
DLQGD TXH QmR KRPRJrQHRV DJLQGR
concretamente de maneira bem 
GLIHUHQWH >@ LQGHSHQGHQWHPHQWH GR
IDWR GH TXH VH EXVTXH FRPSUHHQGHU
esse ser na sua unidade ou na sua 
diversidade. (LUKÁCS, 2009, p. 74).
 O papel da violência na história do capitalismo 
concerne tanto às condições de sua gênese e 
GHVHQYROYLPHQWR TXDQWR GH VXD VXSHUDomR 2
uso dessa violência não tem uma forma dada para 
sempre, em todas as circunstâncias. Em cada caso, 
QmRKiYLROrQFLDSUpGH¿QLGDHPWHUPRVDEVWUDWRV
PDV DUWLFXODGD FRP R TXDGUR VRFLDO H KLVWyULFR
(ENGELS, 1977).
7HOHRORJLDGRPRGRHVWDWDOJOREDO
 As formas estatais capitalistas globais 
restam de natureza teleologicamente determinada, 
LQLFLDOPHQWH SRUTXH DJHP FRP YLVWDV D XP ¿P
VLVWrPLFR HQTXDQWR PHLR GD PDQXWHQomR GDV
relações contraditórias do capitalismo na escala 
JOREDO$SDUWLUGRV¿QVVLVWrPLFRV2, a herança e a 
UHL¿FDomRGR(VWDGRGRbem-estar social na escala 
planetária, naturalmente, pretende se eternizar 
FRPRFDWHJRULDTXHVLQWHWL]DD~QLFDDOWHUQDWLYDjV
crises globais. Mas é preciso fazer uma crítica dessa 
LGHRORJLDSRUTXH
>@ TXDQWR PDLV XPD FDWHJRULD YHLFXOD
VLJQL¿FDGRXWySLFRHSRUWDQWRTXDQWRPDLV
seu objeto encerra utopia, tanto mais 
pode se tornar o objeto de uma herança. 
(BLOCH, 1981, p. 25). 
 No sentido sistêmico da ideologia da 
regulação do capitalismo global, existe uma unidade 
XWySLFD DEVWUDWD GDV FRQWUDGLo}HV TXDQGR QD
realidade, é a relação dialética da forma estatal 
TXH VH FRORFD HP FRUUHODomR FRP D IRUPD FDSLWDO
do mercado mundial, de um lado; e, do outro, por 
dialética não se entende, então, a unidade das 
contradições, mas a unidade da unidade e das 
contradições (BLOCH, 1981). Existe uma interação, 
de fato, pois 
>@RTXHpFDXVDGRVHUHSHUFXWHVREUH
D FDXVD D PRGL¿FD H QmR DSHQDV D
SRVWHULRULRPDLV IUHTXHQWHPHQWHSHOD
UD]mRLPSRUWDQWHVHJXQGRDTXDODTXLOR
TXH HVWi HP YLDV GH VHU FDXVDGR HOH
próprio, age imediatamente como causa 
particular. (BLOCH, 1981, p. 112-113). 
 Na realidade, são relações orgânicas entre 
formas relativamente autônomas. No domínio 
problemático da teleologia, é preciso fazer uma 
crítica para superar a ideologia da regulação 
do capitalismo global como a melhor via de 
ultrapassagem socialista do neoliberalismo, sem cair 
no impasse da escolha entre a socialdemocracia e o 
socialismo real (MANDEL, 1992). Em vez de trilhar 
a via apontada pelo autêntico socialismo do século 
;;,DKLSyWHVHGHTXHRFRPXQLVPRpLQWHLUDPHQWH
inaceitável, especialmente por causa dos meios 
VRFLDOLVWDVTXHOKHVHUYHPGHFRQGLo}HVSUpYLDV
>@HPQHQKXPFDVRSRUpPGHYHVHU
H[DJHUDGD D WDO SRQWR TXH FRQGX]D D




toda expectativa, de toda revolução, 
levaria à violência estática, em tempo 
normal incontestável, exercida pela 
autoridade dominante. (BLOCH, 1981, 
p. 115).
 A teleologia elaborada contra esta 
DXWRULGDGHHPWRGDDVXDULTXH]DGHGHWHUPLQDo}HV
não é um socialismo utópico nem uma repetição da 
história ou como 
>@RVLPSOHVwishful thinking, nem uma 
descrição puramente abstrata, mas 
a disposição de se tornar uma utopia 
FRQFUHWDTXHVHQRV LPS}HEXVFDUDWp
QD XWRSLD DEVWUDWD QDPHGLGD HP TXH
a imaturidade do possível real permitiu 
e colocou à disposição dessa utopia 
abstrata somente representações 
abstratas de sua essência. (BLOCH, 
1981, p. 25). 
 Por outro lado, a natureza teleológica da 
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IRUPD(VWDGRQDHVFDODPXQGLDOPXGDGH¿QDOLGDGH
TXDQGR VH WRUQD XPD IRUPD HP H[WLQomR GLDQWH





conveniente mobilizar, graças ao fator 
FDXVDO GD UHYROXomR DTXLOR TXH Vy p
ainda a simples condição de maturidade 
da passagem ao socialismo. Esse 
fator causal TXH p GH QDWXUH]D VRFLDO
e histórica, de resto, especialmente 
não deve ser confundido com um fator 
PHFkQLFR SRUTXH VH WrP HP FRPXP
VXDH¿FiFLDUHDORSULPHLURVHGLVWLQJXH
GR VHJXQGR SHOR DQWURSRPRU¿VPR
GH VXD DWLYLGDGH H GH VXD ¿QDOLGDGH
(BLOCH, 1981, p. 122-123).
 (P WHUPRV GH KHUDQoD WDPEpP HVVH ¿P
sistêmico utópico concreto (BLOCH, 1991) não tem 
nada a ver com a construção do socialismo real num 
VySDtVTXDQGRR(VWDGRQmRVHH[WLQJXLXFRQIRUPH
foi 
>@ SURPHWLGR SHOR ¿P UHYROXFLRQiULR
testemunhou-se o nascimento do seu 
contrário, no lugar do reino da liberdade 
TXH VH YLVDYD VXUJLX XPD EXURFUDFLD
seguramente perfeita. (BLOCH, 1981, 
p. 114).
 4XH VH PDQWHYH FRPR SHUVRQL¿DomR GR
Estado autoritário, atravessando os longos anos 
HVWDOLQLVWDVDWpR¿PGDJXHUUDIULD³>@HPQRPHGD
IDVHGHWUDQVLomRTXHVHWLQKDUHFODPDGR´%/2&+
1981, p. 114). Não está implicado na transição dita 
socialista real, principalmente, o desaparecimento 
GDRSUHVVmRGHFODVVHFXMRSUHVVXSRVWRp³>@TXHR
OXFURLQGLYLGXDOQmRVHMXVWL¿FDPDLVTXHDWpPHVPR
se tornou sem objeto.”; pois, ao superar a ética do 
YDORUHSRUWDQWRGDPDLVYDOLD³>@XPDpWLFDVHP
propriedade, repousando sobre a solidariedade de 
WRGRV´ D¿QDO GH FRQWDV ³>@ VRPHQWH p SRVVtYHO
com o desaparecimento das classes.” (BLOCH, 
1981, p. 185). Em suma,
>@ D IRUoD SHUVLVWHQWH GR IDWRU
revolucionário subjetivo deve, então, 
ser instruída e guiada, não somente 
por um estudo prévio das causas no 
seio da ordem a ser mudada, mas, 
mais particularmente, pela busca 
de condições novas preparando a 
UHDOL]DomRGDRUGHPXWySLFDFRQFUHWDTXH
H[LJH ± XP VHU ¿QDOPHQWH VHPHOKDQWH
à utopia. No nível político – mas não 
XQLFDPHQWHQHVVHQtYHO± LVVRVLJQL¿FD
uma mobilização crescente das causas 
existentes e a criação de causas novas; 
porém, essa criação não se fará através 
de uma revolução política permanente 
FRORFDGDVRERVLJQR LQ¿QLWRUXLPPDV
pela efetivação simultaneamente causal 
H ¿QDO GH XP resultado revolucionário. 
(BLOCH, 1981, p. 125).





e o grupo, ainda mais, inacabado e 
aberto para a frente – multiversum do 
FRQWH~GR¿QDOTXHVHUiGHVFREHUWRHP
comum. (BLOCH, 1981, p. 187). 
 Assim,
>@ FRQWUD D OyJLFD PHUFDQWLO H D
privatização do mundo, emerge a 
ideia de outra lógica para a sociedade, 
fundada sobre uma pedagogia do bem 
comum, do serviço público, de um 
desenvolvimento durável respeitoso 
das condições de reprodução ecológica 
da espécie humana. Essas visões são 
incompatíveis com a gestão de vista 
curta através unicamente de arbitragens 
mercantis. (BENSAÏD, 2010, p.1).
 A lógica mercantil e a privatização do 
mundo se articulam com a corrupção inerente à 
SHUVRQL¿FDomR H j UHL¿FDomR EXURFUiWLFDV JOREDLV
Porém, a luta contra a corrupção tem pouca relação 
FRPDH[WLQomRGR(VWDGRH[FHWRTXDQGRSRVVLELOLWD
TXH XPD SUiWLFD GHPRFUiWLFD VHMD LQVWDXUDGD SDUD
impedir a restauração do poder da burocracia. Assim,
>@ D KHJHPRQLD GD FODVVH RSHUiULD
tem três características, a saber: 
acréscimo da pressão sobre a classe 
adversa, ampliação e aprofundamento 
da democracia, desaparecimento dos 
privilégios estatais. A corrupção, a 
degradação, podem ao contrário servir à 
FUtWLFDGHGLUHLWDDTXHODTXHGHVHPERFD
seja no fascismo, seja na ditadura militar. 
(LEFEBVRE, 1975b, p. 137).
 )H]VHDFUtWLFDGD¿ORVR¿DSROtWLFDGRPRGR








totalmente nova e, se não assim, 
inexplicável dessa nova forma de ser. 
(LUKÁCS, 2009, p. 75). 
 Essa práxis é oposta ao ser estático, 
DGHTXDGR DR ³>@ HVStULWR GH XPD VRFLHGDGH
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satisfeita dela mesma.”, como tipo ideal insuperável, 
FXMDUHL¿FDomRHQFRQWUDUHI~JLRDWUiVGDVWULQFKHLUDV
GHIRUPDVIHQRPrQLFDVSDUDOLVDGDV³>@SDUDSURLELU
ao sujeito toda inscrição no devir.” (BLOCH, 1981, p. 
39). Há uma escolha partidária e engajada na causa 
dos oprimidosQRVHQWLGRGHTXHDutopia concreta 
comunista internacionalista se torne a ideologia 
revolucionária do futuroGHPRGRTXH
>@ LVVR VH DOLH FRP R FRQKHFLPHQWR
SHQHWUDQWH GH WRGR DTXLOR TXH Ki GH
ruim na ordem estabelecida, com as 
TXDOLGDGHVGRUHDOSRUWDGRUDVGHIXWXUR
com a concepção de tendências e de 
ODWrQFLDV TXH HQYROYHP QmR VRPHQWH
possibilidades negativas mas, também, 
positivas. (BLOCH, 1981, p. 51).
&21&/86­2
 Deixa-se o exame das funções do modo 
estatal global para outra ocasião. Com referência 
nas obras constitutivas da crítica da economia 
política (MARX, 1974, 1975, 1976a, 1976b, 1977, 
DIRUPDFDSLWDOpXPDWRWDOLGDGHFRQ¿JXUDGD
dialeticamente como um grande silogismo histórico 
QDVFHYLYHHPRUUHGHWHUPLQDGRSRUGRLVSHTXHQRV
silogismos, a saber: universal-particular-singular e 
KRPRJrQHRGLIHUHQFLDGRKLHUDUTXL]DGR2 FRQFHLWR
de totalidade concreta é central no processo 
de produção do capital (livro I), no processo de 
circulação do capital (livro II) e no processo total de 
produção e circulação do capital (livro III). A forma-
(VWDGR TXH IRUD DEVWUDtGD HP FDGD XP GHVVHV
processos, uma vez determinada, pode ser inserida, 
em termos funcionais como premissa e mediação de 
contradições fundamentais, nos contextos do capital 
HP JHUDO H GRV FDSLWDLV QXPHURVRV RV TXDLV OKH
servem de pressupostos teóricos e metodológicos. 
3HORTXHIRLYLVWRDFLPDDVIRUPDVGHH[LVWrQFLDGR
ser social e histórico como categorias restam 
>@WRGDVDLQGDLQDFDEDGDVHHQTXDQWR
tais, saem delas mesmas, são 
WUDQVIRUPiYHLV R VHX LQWHUHVVH DTXLOR
TXHOKHVSHUWHQFHHTXHHVWiLPSOLFDGR
na marcha do mundo, está ainda em 
suspensão. (BLOCH, 1981, p. 60). 
 (PYH]GHTXHRYHUGDGHLUR
>@VHUHGX]DDXPDIXQomRUHÀH[LYDGR
pensamento, supostamente capaz de 
se garantir sozinho, esse é muito mais 
a ponte na direção do objeto encontrado 
QR PXQGR TXH VH LPS}H H VH UHYHOD
decisivo. (BLOCH, 1981, p. 61).
 
 TDPEpP ³>@ D FDXVDOLGDGH TXH VH
estabelece no sentido inverso entre o objeto e o 
sujeito.”, em suma, a interação HQWUH HOHV ³>@ p
então, de uma importância decisiva.” (BLOCH, 1981, 
p. 61); ao inverso, 
>@ XPD WHRULD VHP YtQFXORV GH DomR
recíprocos com o real permanece uma 
utopia abstrata, tendo por único efeito 
MXVWL¿FDU XPD UHDOLGDGH UXLP %/2&+
1981, p. 63). 
 $ FDWHJRULD FHQWUDO GR HQIRTXH GR PRGR
estatal global é, portanto, a do silogismo liberado do 
logicismo hegeliano (LÉNINE, 1973; BLOCH, 1977), 
para uma LGHQWL¿FDomRSURFHVVXDO, num todo aberto, 
GLDOHWLFDPHQWH HVWUXWXUDGR VHP D IDOVL¿FDomR GD
UHL¿FDomR GR YROXQWDULVPR GR SVHXGRFRQFUHWR
HWFHQYROYHQGRSRUWDQWRGHVGHDVXDJrQHVH³>@
R FRQWH~GR LPSOLFDGR QR PRYLPHQWR H QR ¿P GR
processo.” (BLOCH, 1981, p. 237). 
 Caso a utilização desse silogismo histórico 
sublinhe a relação teoria-prática, passa a ser 
>@H[DPHFUtWLFRHFRQKHFLPHQWRUHDOLVWD
do futuro, das tendências do futuro, 
de sua latência no seio do presente, 
isto é, sobretudo conhecimento da 
possibilidade. (BLOCH, 1981, p. 25). 
 Não é uma idolatria da eterna ordem das 
coisas, pois 
>@ D YHUGDGHLUD GLYLVD TXH SUHVLGH j
construção de nosso mundo e de nosso 
WHPSRHPTXHIHUYLOKDDH[SHULPHQWDomR
do novo, é, ao contrário, marcada pelo 
carimbo da coerência e ela é, a esse 
WtWXORDDEHUWXUDSDUDRTXHDLQGDQmR
adveio. (BLOCH, 1981, p. 26-27). 
 Como elaboração de um ser social e 
KLVWyULFR WUDWDVH HQ¿P GH XPD WRWDOL]DomR
concreta, contraditória, com mediações e tendências 
e, portanto, aberta. Como o Estado é de natureza 
FDSLWDOLVWD DR PHVPR WHPSR HP TXH VHUYH GH
premissa e mediação ao capital, a transição socialista 
exige a extinção simultânea de ambas as formas nos 
diversos momentos de sua totalização na sociedade 
FDSLWDOLVWD /e1,1(  $ GL¿FXOGDGH YHP GD
complexidade do processo de universalização das 
diferentes funções de condição prévia e mediação 
assumidas pelo modo estatal global, como forma 
TXH FRUUHVSRQGHH VH FRORFDQRPHVPRGLDSDVmR
GD PXQGLDOL]DomR GR FDSLWDO $VVLP FRQ¿JXUDVH
4XDGUR
 O pseudo-concreto funcional do modo 
estatal global se exprime por meio da ideologia da 
governança global inerente a um império informal 
(PANITCH; GINDIN, 2013). Substancialmente, as 
funções do Estado se desenvolvem sem cessar, 
pois 
>@RIXQGDPHQWRGHXPDJHQHULFLGDGH
unitária da humanidade, o mercado 
mundial, aparece seguramente até o 
presente sob formas extremamente 
FRQWUDGLWyULDV SRLV SRU HQTXDQWR HOH
exacerba em vez de atenuar, e ainda 
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menos suprimir os contrastes entre os 
grupos individuais, mas é precisamente 
Dt HP UD]mR GDV LQWHUDo}HV UHDLV TXH
LQWHUYrPDWpQDYLGDGRVLQGLYtGXRVTXH
ele é um momento importante no ser 
social atual. (LUKÁCS, 2009, p. 410).
 Embora sejam determinações ontológicas 
capitalistas, o modo de produção e o modo estatal 
na escala mundial, com sua dialética realmente 




festum – constatar a realidade dessas 
tendências da evolução e delas tirar 
conclusões sobre o caráter dinâmico 
desse modo de ser; pode e mesmo deve 
– ainda post festum±FRQVWDWDUTXHDV
novas formas ontológicas puramente 
VRFLDLV GD VRFLHGDGH TXH QDVFHP
assim, são elas também produtos de 
suas próprias atividades, humanas, 
sociais. (LUKÁCS, 2009, p. 410).
 e QHVVH TXDGUR GH WRWDOL]DomR FRQFUHWD
GR VHU VRFLDO QD HVFDOD JOREDO TXH DV GXDV
categorias principais, uma da base (o capital) e a 
outra da superestrutura (o Estado) da formação 
VRFLRHFRQ{PLFD FDSLWDOLVWD VH D¿UPDP FRPR
modos de existência cada vez mais sociais, cujo 
desenvolvimento envolve unidade e luta, buscando 
obter juntos a preeminência real em todos os 
movimentos espaço-temporais decisivos. Em 
compensação, existe
>@DTXHVWmRGDFRQFHSomRPDU[LDQDGD
gênese e do papel sociais da consciência 
humana, de seu vínculo indispensável 
FRPDSUi[LVVRFLDOHQTXDQWRPRPHQWR
essencial dos processos objetivos 
VREUH D DomR FRQMXJDGD GRV TXDLV VH
constrói o ser social. Essa correlação 
indispensável na sua gênese e na 
sua ação é uma das determinações 
ontológicas objetivas mais importantes 
e centrais do ser social. Os complexos 
TXH FRQVWLWXHP D UHDOLGDGH REMHWLYD H
a imagem do mundo no pensamento, 
TXHVmRIUHTXHQWHPHQWHFRQFHELGRVQD
¿ORVR¿DFRPRVHSDUDGRVVmRPRPHQWRV
ontologicamente inseparáveis de um 
SURFHVVR ¿QDOPHQWH XQLWiULR KLVWyULFR
na sua essência. (LUKÁCS, 2009, p. 
410-411).
 No processo de compreensão e 
transformação da formação socioeconômica como 
uma totalidade dialética, não há capital globalizado 
sem Estado globalizado (FARIAS, 2014b). A 
SDUFLDOLGDGHGD¿ORVR¿DSROtWLFDGDVRFLRORJLDSROtWLFD
e da economia política, foi explicitada numa trilogia 
sobre o desenvolvimento desigual do capitalismo 
global, saber: o modo estatal, o imperialismo e a 
sua crise (FARIAS, 2013a, 2013b, 2015). Embora 
a humilhação, a exploração e a dominação se 
globalizem, na luta de classe contra a opressão, o 
FDOFDQKDUGH$TXLOHVUHVLGHQR(VWDGRQDFLRQDOQmR
como forma isolada, mas como elemento do modo 
estatal global, cuja dialética se exprime através 
das categorias de sua elaboração como ser social 
TXH QDVFH YLYH H PRUUH 1D GLDOpWLFD GR WRGR D
forma estatal universal só se realiza através das 
HVSHFt¿FDVUD]mRSHODTXDOQmRVHSHUSHWXDFRPR
¿JXUD GH XP VLVWHPD LPSHULDO SyVPRGHUQR VHP
luta de classes e, portanto, sem subjetividade capaz 
de se engajar na utopia concreta de sua extinção. 
&RQ¿JXUDVHQDGLQkPLFDGHXPJUDQGHVLORJLVPR
histórico, de um processo de totalização concreto, 
complexo, contraditório, tendencial e aberto, 
cuja superação em favor dos oprimidos torna-se 
possível e urgente, em meio à crise global. Neste 
caso, a inquietude torna-se dialéticaDSRQWRGH³>@




humana, colocando-a em movimento e orientando 
este movimento para uma tentativa de ser-para-si.” 
%/2&+  S  HP TXH SUHYDOHFH D OXWD
contra a exploração, a dominação e a humilhação 
do homem pelo homem.
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NOTAS
1 Este texto resulta de uma investigação mais ampla 
VREUH R WHPD TXH VH LQLFLRX QXP SyVGRXWRUDGR QD
Universidade Sorbonne-Nouvelle (09/2010-02/2011), 
VHGHVHQYROYHXQXPDYLVLWDGHSURIHVVRUSHVTXLVDGRU
à Universidade Paris XIII (03-08/2011), se completou 
numa licença-capacitação, na Universidade de 
Middlesex - Londres (04-05/2014).
2 Prévios ao exame das funções estatais nacionais, 
transnacionais e coletivas ideais planetárias 
SUHHQFKLGDV QD QRYD FRQMXQWXUD $OLiV ³>@ D
SURSRUomRGDVPXGDQoDVGHIXQomRGDVFDWHJRULDVTXH
se produzem em cada passagem para um novo modo 
GHVHUpEHPPDLRUGRTXHR LPDJLQDPRVGHKiELWR´
(LUKÁCS, 2009, p. 202).
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